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Evolução das Geotecnologias 
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BD Geográfico 
Institucional 

Centro de Dados 
Global 



Todos Precisamos de Gerenciamento de Dados 
 

SIG Individual 

BD Geográfico 
Institucional 

Centro de Dados Global 

Banco de Dados 
Geográfico 



Diferentes Arquiteturas de SIG 

 GIS “desktop” 
 Ambiente monousuário 

 Ênfase em interfaces amigáveis e funções de análise 

 

 SIG distribuído 
 Ambiente multiusuário  

 Compartilhamento de dados 

 Ênfase em controle de acesso e manutenção de integridade  

 

 Servidores Web 
 Uso da Internet para disseminar dados 

 Ênfase em eficiência de acesso e interfaces de navegação 



O Problema do Usuário Individual 

 Perfil Típico 
 Especialista em Aplicações 

 

 Requisitos 
 Interfaces amigáveis 

 Ampla variedade de funções de consulta e análise espacial 

 Acesso a um banco de dados pessoal (local) 

 

 Alternativas 
 GRASS, TerraView 



Geoprocessamento e Políticas Públicas: 
Ordenamento Territorial 



TerraCrime 



O Problema do Usuário Corporativo 

 Perfil Típico 
 Prefeitura – cadastro urbano 

 Concessionária de serviços públicos - gerenciamento 

 Requisitos 
 Ambiente multiusuário 

 Suporte a operação em tempo real 

 Integração a bancos de dados existentes 

 Coleta de Dados em Campo 

 Alternativas 
 TerraLib 

 PostgresSQL/PostGIS 

 GeoTools/mySQL 

 



Componentes de Bancos de Dados Geográficos 

 Banco de dados (alternativas) 
 Apenas suporte para campos longos 

(Access) 

 Interface para tipos de dados espaciais 
(ORACLE) 

 Camada de Acesso 
 Bibliotecas de funções 

 TerraLib, ArcSDE 

 Interface 
 Integrada com camada de acesso 

 TerraView 

 Cliente-Servidor 
 SIGMUN, ArcGIS 8.0 

Banco de Dados  

Camada de acesso 

Interface 



Recadastramento de Unidades (102.000) 



Palm-top 









O Problema da Disseminação Web 

 Perfil Típico 
 Usuário individual que quer disseminar dados 

 Empresa que deseja publicar 

 Serviços Públicos 

 Requisitos 
 Publicação de mapas na Web 

 Interatividade e atualização remota 

 

 Alternativas 
 MapServer 

 TerraLib/Java ou TerraLib/php 

 Aplicativos com suporte OGC (veja mais em freegis.org) 



Exemplos de Produtos Web 



O que eu ganho com software livre? 

 Reduz o custo de licenciamento 
 Economia substancial 

 Aumento de alternativas 
 Reduzir a concentração do mercado de GIS 

 Independência de tecnologia proprietária 

 Benefício social é maior 
 Software orientado para seu uso, não para maximizar objetivos 

empresariais 

 Não obsolescência de hardware 
 Evitar o “software bloat” 

 Possibilidade de adequar aplicativos e redistribuir versão 
alterada 
 Otimiza uso da competência disponível 

 

 



Que cuidados preciso ter com software livre? 

 Custo de desenvolvimento 
 Adaptação do ambiente às suas necessidades 

 Realizado em casa ou contratação de empresas 

 

 Escolha do software livre 
 Levar em conta documentação existente e custo de treinamento 

 Suporte a longo prazo (sobrevivência do produto) 

 
 

 

 



Vantagens Específicas do Software Livre 

 Quando um projeto de software livre atinge um “tamanho 
crítico” temos ainda 
 Robustez e segurança:  

 muitos programadores tem acesso ao código, maior capacidade de 
detectar erros 

 Suporte abundante: soluções comunitárias e privadas  

 No Brasil, suporte comercial para Linux oferecido pela IBM e pela 
Conectiva 

 

 



Software Livre é Pouco Confiável? 

 Limitação de Responsabilidade (“Danos Indiretos”) 

 Sujeito à legislação pertinente, em nenhuma hipótese o 
Fabricante ou seus fornecedores serão responsáveis por 
quaisquer danos (incluindo sem limitação danos diretos ou 
indiretos resultantes de lesão corporal, lucros cessantes, 
interrupção de negócios, perda de informações ou outros 
prejuízos pecuniários) decorrentes de uso ou da 
impossibilidade de usar este produto, ainda que o Fabricante 
tenha sido alertado quanto a possibilidade destes danos. 

 De que software é esta licença? 

 



Licenças de Software Livre 

 Direitos autorais  

 Ao disponibilizar um programa, seus autores escolhem o grau de liberdade 
com que modificações e redistribuições podem ser efetuadas.  

 Tipos de licenças 

 GNU Public License (“copyleft”): qualquer modificação de SL também deve ser 
SL 

 Impede que SL seja integrado em software proprietário. 

 BSD-like: poucas restrições sobre a forma de uso, alterações e redistribuição 
do software licenciado.  

 O software pode ser vendido e não há obrigações quanto a inclusão do código 
fonte, podendo o mesmo ser incluído em software proprietário.  

 GNU Library License: SL pode ser incluído em software proprietário.  

 Produto final deve ter a parte de SL distribuída livremente 



Evolução da GeoInformação 

Mapear 

Localizar 
Modelar 

Gerenciar 

Prever 



TerraLib 

 Biblioteca de software livre para GIS 
 Coleção de funções de software 

 Pode ser combinado para gerar programas executáveis 

 Componentes básicos 
 Extensão de SGBD objeto-relacionais para dados espaço-temporais 

 ORACLE, Postgres, mySQL, Access 

 Projeto iniciado em 2001 
 Versão 2.0 lançada em Julho/2003 

 Investimento: 35 ha, 210.000 LOC  

 http://www.terralib.org 

 

 

 

http://www.terralib.org/


Aplicações TerraLib 

 TerraView 

 Ambiente de visualização 

 INPE 

 SIGMUN 

 Cadastro Municipal  

FUNCATE 

 TerraCrime 

 Segurança Pública 

UFMG, MJ, INPE 

 InfoPAE 

 Plano de Ação de Emergência  

 Refinarias e Oleodutos 
(TecGraf/Petrobras) 

 

 

 

 



Como funciona a TerraLib para desenvolvedores? 

Banco de Dados  

TerraLib 

Aplicativos 

PostgreSQL, mySQL, Access 
ORACLE, ORACLE Spatial 

Interfaces C++, JAVA, COM 
Conexão WCS, WMS, WFS 

TerraView, InfoPAE, SIGMUN, aRT 



Qual a diferença entre TerraLib e MapServer? 

 O MapServer NÃO é um produto equivalente à TerraLib: 
 Não se preocupa com modelagem dinâmica! 

 Não se preocupa com algoritmos de estatística espacial! 

 Não se preocupa com a questão temporal dos dados! 

 NÃO É UM AMBIENTE PARA O FOMENTO E DESENVOLVIMENTO DE 
NOVAS TECNOLOGIAS GIS: 

 Ele é essencialmente uma arquitetura para  servidor de mapas e serviços 
na web, e faz muito bem isso! 

 Um servidor MapServer poderia ( e estamos projetando) a TerraLib (parte 
dela) para prover serviços e dados , sem problemas! 



Porque TerraLib? 

 TerraLib é um ambiente de suporte ao desenvolvimento de novas 
tecnologias: 

 Tratamos das questões temporais. 

 Modelagem dinâmica. 

 Algoritmos de análise espacial sofisticados. 

 Compatibilização das interfaces entre diversos SGBDs. 

 Estratégias para armazenamento do dado matricial dentro dos SGBDs. 

 Importadores e exportadores de dados. 

 Geo-endereçamento. 

 ... 

 

 Serve de ambiente de desenvolvimento de soluções comerciais e ao 
mesmo tempo atende a necessidades da comunidade científica 
(desenvolvimento de dissertações, teses, pesquisas...). 



Investimento em Desenvolvimento 

Produto Período Investimento Custo Direto Custo Anual 

SITIM/SGI 1984-1991 100 ha US$ 3,3 
milhões 

Us$ 400 mil 

SPRING 1992-2002 180 ha Us$ 6 milhões Us$ 600 mil 

TerraLib 2001-2004 40 ha Us$ 1 milhão Us$ 350 mil 



Investimento em Capacitação 

 Pós-graduação 
 Tecnologia de Informação: 8 Doutorado, 20 Mestrado 

 Sensoriamento Remoto e GIS: 4 Doutorado, 30 Mestrado 

 Treinamento 

 Cursos de curta duração: 1.000 pessoas em 3 anos (2001-2003) 

 Material didático 
 Livros e apostilas: 4 livros, 10 tutoriais (on-line) 

 Documentação on-line 

 



Reuso de Software 

Produto Licença  LOC próprio LOC terceiros Custo por LOC 

SITIM/SGI Freeware 

(Lei de 
software) 

250.000 - Us$ 13 

SPRING Freeware (Lei 
de software) 

520.000 80.000 Us$ 10 

TerraLib Open Source 
(LGPL) 

90.000 150.000 Us$ 15 



Quem faz software livre? 

 Desenvolvimento de Tecnologia de Software 

 Projetos de longo prazo 

 Mais adequados a corporações que indivíduos 

 

 

Total Maturidade Suporte Funcionalidade 

Equipes Individuais 37 (53%) 

2.3 1.7 1.8 

Redes cooperativas 4 (6%) 

3.7 3.7 3.7 

Corporações 29 (41%) 

3.2 3.1 3.0 

SOFTWARE LIVRE EM GEOINFORMAÇÃO 



Licenciamento de Software 

 TerraLib 
 Licenciada como LGPL 

 Pode ser integrada em software proprietário 

 Oferece maior opção para empresas e clientes 

 

 Objetivo 
 Pequenas e Médias empresas podem,como o fizeram com o SPRING, 

(as empresas na área de serviços), utilizar a Biblioteca TerraLib no 
desenvolvimento de Aplicativos Geográficos, hoje somente possíveis 
através de licenças de softwares proprietários, não muito acessíveis, 
financeiramente, para “start-ups”. 

 



Comunidade TerraLib 

Exército Brasileiro 



O que muda para o usuário? 

Voce quer.. 

 

Voce tem… 

Realizar 
aplicações GIS 

Montar BDG 
corporativo 

Publicar 
dados na 
Web 

Interagir em 
ambiente 
distribuído 

Dados em 
Ambiente GIS 

TerraView, 
GRASS, 

SPRING 

PostgreSQL 

mySQL 

TerraLib 

 

MapServer, 
OGC Web,  

TerraLib/JavaG
eoTools 



O que aprendemos? 

 Produzir software é produzir cultura 
 Software só se realiza no mercado 

 Sem estratégia de alianças, tecnologia nacional não ocupa mercado 

 

 Quem é nosso modelo? 
 Bill Gates? Linus Thorvalds?  

 Machado de Assis (unir o local ao universal) 

 Machado nunca saiu do Brasil. 

 Absorveu criticamente as técnicas do romance europeu  

 Criou obras-primas com marca nacional  



Todos os softwares livres são iguais? 

 Adotar a tecnologia brasileira é bem diferente de assumir a 
simples opção pela bandeira de software livre. 

 O que implica? 
 conviver com as dificuldades que os desenvolvedores nacionais tem.  

 mudar a mentalidade da sociedade para apoiar as iniciativas de 
inovacao e desenvolvimento brasileiras 

 Trata-se de politica pública para o desenvolvimento 
econômico e social. 



O que falta fazer? 

 Estabelecimento de cadeia produtiva 
 Capacitação empresarial  

 Mecanismos de formação de RH 

 Política de contratação pública 

 Política nacional de geoinformação no setor público 
 Modernização administrativa prefeituras 

 Min Cidades, BNDES, Min. Fazenda 

 Legislação de disponibilidade de dados públicos 

 IBGE, INCRA, INPE, ... 

 Contratação de projetos de interesse social 

 Segurança pública, Saúde, Exclusão Social 



 

 

O modelo “caixa-branca” 

 Software 
 Inovação apropriada aos usuários brasileiros 

 Software aberto e acessível 

 Metodologia 
 Traduzir conceitos em procedimentos operacionais  

 Desenvolver exemplos de aplicações reais 

 Capacitação 
 Tecnologia como produção social 

 Grande ênfase em material didático e formação avançada 

 

 

Resultados = Software + Metodologia + Capacitação 


